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			Aos modelos de coesão e coerência existenciais, 


			Maria Sousa e Manoel Sousa.










  

     


 
 

 
 

 
 

 
 

     


			Um contínuo agradecimento ao Grande Regente do universo, Deus, símbolo maior de toda coesão e coerência humana.


			Ao professor Paulo da Silva Lima pela produção do prefácio e à Paco Editorial por acreditar neste projeto. 


  




  

    

       


 
 

 
 

 
 

 
 

      

			 


			Catar feijão


			Catar feijão se limita com escrever:


			joga-se os grãos na água do alguidar


			e as palavras na folha de papel;


			e depois, joga-se fora o que boiar.


			Certo, toda palavra boiará no papel,


			água congelada por chumbo seu verbo:


			pois para catar esse feijão, soprar nele, 


			e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 


			[...]


			(João Cabral de Mello Neto)


		


     


  




APRESENTAÇÃO


			O papel da escola é educar de maneira plural. Na escola os sujeitos têm a possibilidade de interagir com os textos, de ampliar a expressão do pensamento, de propor uma relação comunicativa e interativa entre os contextos em que circulam os diferentes textos, posto que na sociedade contemporânea não temos apenas os textos escritos, temos também os textos multimodais que ampliam a visão dos sujeitos na compreensão da língua.


			A função dos textos é colocar em funcionamento a linguagem com suas variantes. Todo processo de ensino passa pelo texto e traz as proposições textuais para o contexto social dos sujeitos, sendo que não há produção de textos sem a inserção de contextos, assim como não há a constituição do sujeito sem a efetivação da linguagem, já que a linguagem sempre está inserida em um contexto linguístico e social de uso dos falantes.


			Não é possível falar de textos sem falar da função da escola e da atuação dos sujeitos inseridos nos contextos de aprendizagem. Há textos que são mais destacados na esfera escolar e outros que têm sua produção enfatizada para além das práticas pedagógicas, visto que é no texto e somente pelo texto que a plenitude do exercício da cidadania se revela nas atitudes e nas necessidades sociais e comunicativas dos sujeitos.


			Quando a escola realiza o trabalho pedagógico pautado no ensino de textos, reconhece a funcionalidade e a necessidade de inserir os sujeitos em situações significativas de aprendizagem. Nesse sentido, as práticas de aprendizagem não se constituem apenas como atividades de subjetivação, mas, principalmente, estrutura-se de propostas práticas e essenciais ao desenvolvimento dos sujeitos.


			Os sujeitos que compõem as esferas do processo de ensino e aprendizagem são professores e alunos. Estes são colocados diante do grande metafórico espelho de seus textos sendo possibilitados, instrumentalizados, gerenciados e orientados pelo contínuo conhecimento daqueles. Ao trabalhar com as possibilidades de produção textual na escola, o professor não assume a função de detentor do saber, de ser inquestionável, já que o conhecimento passa pelos inúmeros questionamentos, porém, semeia no fértil contexto da sala de aula as cognitivas sementes que podem germinar como propostas questionadoras e propositivas, capazes de permitir aos alunos elaborarem suas próprias narrativas, refazê-las e adequá-las aos propósitos interativos da linguagem.


			Produzir narrativas na sala de aula é um pleno exercício social, democrático e linguístico, pois a cada narrativa produzida na escola são formuladas maneiras de efetivação da linguagem, com isso, avaliam-se as estratégias do processo de ensinar e aprender com textos. Necessário é ensinar ainda os alunos a enxergarem nos próprios textos que há a possibilidade de ampliar os discursos no reconhecimento das conexões constitutivas de sentidos da língua. 


			Assim, quando se trabalha com textos em uma perspectiva plural, sobretudo nas etapas de alfabetização e letramento, são trabalhados com os diferentes modos e contextos como a linguagem se efetiva nas práticas sociais, já que estamos inseridos nessas práticas de exercício dos direitos sociais e civis da cidadania.


			O principal foco de reflexão deste livro é o ensino da coesão e da coerência, elementos, estritamente, ligados ao trabalho com o texto, sem desconsiderar os contextos de uso, já que é mediante a intervenção pedagógica com o texto que os alunos têm a possibilidade de enxergar o que sabem e como compreendem sobre o funcionamento da linguagem. Assim sendo, a coesão e a coerência como temáticas essenciais desta obra problematizam as estratégias textuais na sala de aula e criam também um reflexo sobre o grande espelho que é o contexto da sala de aula, de como as propostas de acesso ao conhecimento têm sido permissíveis e dialógicas aos sujeitos.


			As discussões estabelecidas neste livro estão organizadas em oito capítulos cujas finalidades são trazer para a sala de aula questões que, muitas vezes, têm ficado à margem do ensino de língua materna, pois quando trabalhamos com textos, efetivamos o acesso dos sujeitos ao conhecimento significativo da língua, das variantes que permeiam a oralidade e das estratégias que têm sido desenvolvidas nas escolas, tendo com isso o texto como acontecimento das plurais aprendizagens, em que apresento uma síntese de cada um dos capítulos que dão formas e sentidos a esta obra.


			No primeiro capítulo, a função da escola no trabalho com os textos é apresentada, em que se rediscute o processo de apropriação textual, do desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita e análise, em que a produção de textos parte de uma proposta flexível e acessível aos sujeitos que enxergam nos textos a construção de seus discursos e, principalmente, a ampliação de outros modos de interagir com a pluralidade da língua.


			O segundo capítulo traz como finalidade a reflexão entre escola e sujeitos, atribuindo os reais sentidos da agência escolar como propiciadora de outros mundos possíveis aos alunos por meio da leitura e da escrita, visto que é na escola que os diferentes conhecimentos são testados e construídos, sem desconsiderar as experiências sociais arquitetadas além do espaço escolar. Ainda são discutidos, neste capítulo, os papéis da linguagem na escola com as riquezas linguísticas que povoam os contextos escolares no protagonismo dos sujeitos pelas funções da educação, algo que sempre acredito, passa e se estrutura nas práticas institucionais escolares.


			No terceiro capítulo, o contexto alfabetizador é colocado em destaque, discutindo-se a função do texto na alfabetização em que as discussões transitam entre as noções da consciência fonológica e da consciência silábica, pois se os alunos não tiverem desenvolvido as habilidades necessárias de leitura, escrita e organização do pensamento nas propostas de alfabetização, infelizmente, essas lacunas farão parte do processo de aprendizagem.


			Além disso, são apresentados alguns exemplos de textos trabalhados nas turmas de alfabetização com a descrição de algumas sugestões de estratégias capazes de assegurar o protagonismo da criança na efetivação com o texto. Ao trazer o contexto da alfabetização para o trabalho com o texto, destaca-se que na alfabetização as crianças começam a se enxergar diante dos planos textuais adaptados com uma linguagem própria para o estágio de aquisição e, supostamente, complementação e suplementação do conhecimento.


			No quarto capítulo, os mecanismos da coesão e o seu ensino representam o foco principal de estudo. Discuto a coesão como elemento próprio do texto, realizada, unicamente, no texto e sua efetivação passa pela usabilidade dos mecanismos coesivos, como a utilização aceitável dos conectivos, demonstrando as possibilidades como os alunos podem estabelecer a coesividade no trabalho textual.


			Coerência e ensino marcam a abertura do quinto capítulo. Reflito que o trabalho com a coerência estar na relação de propor uma continuidade de sentidos no texto, essa conexão de sentidos representa os contextos de elaboração de como os mecanismos de apropriação do texto são propostos, além disso, problematizo e apresento as discussões para o contexto da sala de aula como e por quais motivos devem ser trabalhados os textos na esfera escolar. Assim, reitero também que é possível ensinar coerência na sala de aula desde que o texto seja utilizado como objeto de investigação, reflexão, ensino e análise, porque a característica de um texto é a efetivação de seu plano coerente.


			O sexto capítulo traz a discussão entre coesão, coerência e texto. Ao tomar o texto como instrumento de investigação e ensino da linguagem trabalha-se com os elementos coesivos e coerentes, sendo impossível trabalhar com os elementos centrados no texto, coesão e coerência, de maneira separada. Outrossim, reflete-se sobre a possibilidade ou não de textos incoerentes, visto que a incoerência de alguns textos deve, em parte, ser por não terem valorizados e conhecidos seus contextos de produção, da mesma forma que não se pode confundir coesão e coerência com as questões não estabelecidas de alfabetização.


			Como não há coesão e coerência sem o uso de textos, o sétimo capítulo rediscute o tratamento do texto e seus contextos de efetivação, problematizando questões sobre o trabalho com textos e gêneros textuais na escola, assim como a função necessária de trabalho com a análise linguística no texto e na relação da gramática com os propósitos textuais. Desse modo, todas essas questões são apresentadas ao leitor com uma linguagem clara e objetiva.


			No oitavo e último capítulo, alguns textos produzidos na sala de aula são apresentados ao leitor desta obra e analisados, identificando neles os elementos da coesão e os fatores linguísticos e contextuais na efetivação da coerência. Assim, os textos, corpus de análise perpassam desde os contextos da alfabetização às práticas de linguagem realizadas nos anos finais do ensino fundamental, funcionando como um grande metafórico espelho que reflete as aprendizagens dos alunos.


			Este livro não se constitui como um manual de coesão e coerência, mas, coloca-se como um breve divã no trabalho com os textos, sendo destinado, portanto, a linguistas, professores e alunos que se permitem envolver no ofício de investigação textual, tendo a sala de aula como espaço de acontecimento das aprendizagens. Em linhas gerais, no tópico para (não) finalizar são pontuadas outras questões referentes ao ensino e à aprendizagem da coesão e da coerência, revelando que novas contribuições hão de surgir com a finalidade de fortalecer o trabalho com o texto na escola e na inserção dos sujeitos no exercício ético, linguístico e humanista da formação.




PREFÁCIO


			A obra que tenho o prazer de prefaciar traz uma reflexão sobre a complexidade que é trabalhar com o texto na sala de aula, evidenciando a importância da coesão e coerência como elementos constitutivos da construção do discurso. Nesse sentido, é enfatizado no livro que, no meio escolar, os alunos têm a possibilidade de ter contato com diversos gêneros textuais nos mais variados contextos de produção, sejam orais, escritos ou multimodais.


			Como também se destaca no livro, os textos têm a função de colocar a linguagem em funcionamento e, nesse sentido, todo processo de ensino também deve ser pautado nas tramas textuais. Com isso, esta obra dá ao leitor uma visão de que os alunos poderão, dentro de um contexto de linguagem, tornarem-se sujeitos do discurso nas atividades de análise linguística, leitura e produção textual.


			O autor da obra é o ilustre Ivan Vale de Sousa, professor de língua portuguesa da educação básica e pesquisador na área da linguística textual e linguística aplicada, com graduação, especialização e mestrado em Letras. Sua experiência no ensino de língua materna, na educação básica, nos permite analisar as reais situações e os contextos de ensino nos quais o texto deve ser tomado como objeto de ensino, fato este que se comprova ao ler esta excelente obra.


			Ao mesmo tempo engenhoso e preciso, o livro de Ivan Vale de Sousa, pesquisador nato, situa o leitor em face da necessária relação entre o trabalho pedagógico arrolado no ensino de textos e a necessidade de inserir os alunos em situações reais de linguagem, algo que está associado a situações significativas de aprendizagem. Tal posicionamento enfatiza a necessidade de a escola como um todo (gestores, supervisores, coordenadores, professores e alunos) buscar os meios necessários para colocar o texto como o eixo do processo de ensino e aprendizagem.


			Assim, o autor da obra chama a atenção para o fato de que produzir narrativas na sala de aula é um pleno exercício social e linguístico, já que, a cada texto produzido pelos alunos, formas de efetivação da linguagem são engendradas e com isso as estratégias do processo de ensinar e aprender com textos são avaliadas. Nesse sentido, Ivan Vale de Sousa, brilhantemente, evidencia a importância de se auxiliar os alunos a analisarem nas suas próprias produções as possibilidades de ampliar os discursos nas funções de reconhecimento das conexões que podem ser estabelecidas entre os elementos de sentidos da língua.


			Numa linguagem simples, clara e agradável, poderá o leitor nos oito capítulos que compõem esta essencial obra refletir sobre questões que muitas vezes ficam à margem no ensino de língua portuguesa, já que muitos dos questionamentos que têm angustiado professores de língua materna são trazidos à baila no livro do educador e exímio pesquisador Ivan Vale de Sousa.


			Se o prefácio é, antes de tudo, uma carta de confiança para afirmar ao leitor que a obra é boa e aprazível, deixo registrado neste final de comentários que: VALE MUITO APENA LER ESTE LIVRO.


 
 

			Bacabal/MA, setembro de 2020.


 
 

			Paulo da Silva Lima


			Pós-doutor em Linguística pela Universidade de Brasília.


			Professor na Universidade Federal do Maranhão, campus Bacabal.




ESCOLA E TEXTO


			A escola como agência de produção e problematização do conhecimento tem-se encontrado em um espaço de múltiplas funções, sobretudo com a chegada das políticas de letramentos esperadas na formação dos sujeitos que ensinam ao aprender e aprendem ao ensinar. Tais políticas de letramentos têm se tornado cada vez mais plurais quando se consideram os diferentes saberes que cada um dos sujeitos traz para a caracterização do espaço escolar.


			Entre as muitas funções direcionadas à instituição agenciadora de conhecimento, a escola, algumas delas são as seguintes: ensinar a escrever, ensinar a ler, ensinar a interpretar, ensinar a problematizar e ensinar a analisar como os contextos linguísticos aproximam-se dos contextos sociais ou vice-versa.


			A escola estrutura as diferentes experiências dos sujeitos quando tem uma política plural, aberta ao novo e às inúmeras possibilidades de reinvenção da leitura, da escrita e da análise reflexiva. Ao lado disso, uma das muitas funções da instituição escolar está, justamente, no ensino das múltiplas formas de realizar uma leitura do mundo e de compreender como tais leituras auxiliam nas transformações sociais e linguísticas dos sujeitos.


			Ao considerar o que o aluno já é capaz de expressar no plano da comunicação humana implica dizer que a interação social parte de diferentes níveis e estágios, o que demonstra as oportunidades de acesso às nuances dos níveis de conhecimento. É sabido por todos nós que é por meio da leitura e da produção de textos que o aluno tem a possibilidade de demonstrar o que sabe, o que necessita aprender e de que maneira as estratégias de ensino podem adequar-se aos ritmos de aprendizagem, uma vez que cada aluno é, de fato, único.


			Comunicamo-nos e interagimos por meio de textos, sobretudo em uma sociedade cada vez mais exigente, visto que não basta apenas à escola a mera possibilidade de ensinar a ler e a escrever, mas, principalmente, de ensinar a pensar de maneira plural e acolher as múltiplas óticas que a linguagem esteja inserida.


			Compreender que a interação ocorre por meio da linguagem significa entender também que é unicamente pela linguagem em que os sujeitos apresentam e demonstram suas necessidades. Tais necessidades podem ser propostas no plano textual, contribuindo com as construções dos sentidos atribuídos às situações estruturadas de aprendizagem. Além disso, as aprendizagens constroem um processo de referenciação dos discursos formulados e problematizados no ambiente escolar.


			Os textos na escola assumem a função muito além dos aspectos linguísticos e semânticos como alguns acreditam. Em linhas gerais, a escola possibilita que sonhos sejam arquitetados, descobertas sejam feitas e pesquisas sejam realizadas e os textos simbolizam espaços discursivos que revelam medos, anseios, esperanças e contextos, além disso, a instituição escolar precisa trabalhar em três perspectivas : escola e leitura, escola e produção como também escola e análise textual.
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